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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo discutir a prática de produção textual dos alunos 

em sala de aula. A partir dos textos elaborados de forma espontânea e cotejados com o 

que prevê a norma padrão da língua portuguesa, pretende-se apontar um caminho al-

ternativo para aproximar o estudante do ensino médio da rede estadual do Rio de Ja-

neiro de práticas textuais produtivas e comprometidas com o rigor formal. O paralelo 

entre o texto do aluno e o proposto pelo modelo de escrita considerada padrão permite 

conscientizar o aluno da importância do conhecimento gramatical e dos modos de or-

ganização textual e das relações entre o gênero e sua forma para quem escreve. Par-

tindo-se de textos espontâneos e, portanto, descomprometidos com prescrições grama-

ticais e características dos gêneros textuais, foi possível formar um panorama das 

condições dos alunos quanto à capacidade de elaborar sua produção textual, possibili-

tando ao professor elaborar um plano de estudo mais eficiente, direcionando maiores 

esforços à solução de dificuldades mais prementes na escrita e na leitura de seus alu-

nos. Neste trabalho, serão apresentados alguns resultados positivos que essa prática 

tem mostrado no ensino de língua portuguesa desenvolvido em turmas da primeira sé-

rie do ensino médio de uma escola da rede estadual do Rio de Janeiro. Para a base 

teórica, apoiou-se, principalmente, nas obras Aula de Português e Língua, Texto e En-

sino, de Irandé Antunes, e A Construção da Argumentação Oral no Contexto de Ensino, 

de Roziane Marinho Ribeiro. 

Palavras-chave: Produção textual. Ensino médio. Redação. Gêneros textuais. 

 

1. Introdução 

As metodologias usadas para o ensino do português em sala de 

aula têm sido objeto de inúmeras críticas. Fala-se do quão temerário é o 

ensino da gramática, quando desvencilhado do texto, e da utilização do 
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texto apenas como pano de fundo para o ensino da gramática. Propõe-se 

como alternativa a esse método o ensino da gramática como um instru-

mento para a construção de sentido no texto e a leitura e produção textual 

como finalidade das aulas de português. 

A partir de textos de alunos, elaborados de forma espontânea e co-

tejados com o que prevê a norma padrão da língua portuguesa, exempli-

ficada em textos apresentados nos livros didáticos, bem como naqueles 

legitimados pela mídia impressa, por exemplo, pretende-se apontar um 

caminho alternativo para aproximar o estudante do ensino médio de prá-

ticas textuais produtivas e comprometidas com o rigor formal. É impor-

tante ressaltar, no entanto, que embora já tenhamos colhido resultados 

com essa proposta, estamos ainda em fase experimental. 

A nossa experiência nos trabalhos de leitura e produção de texto 

com os alunos de 1ª série do ensino médio nos fez perceber que, quando 

partimos da leitura dos vários textos que já produzem, torna-se mais fácil 

trabalhar outros gêneros textuais, bem como melhorar suas produções, na 

medida em que, ao compararem seus textos com os trazidos pelo profes-

sor, tomam conhecimento de normas e regras até então desconhecidas. 

Por outro lado, ao verem seus textos valorizados pelo professor, os alu-

nos se sentem mais estimulados, já que percebem que não são uma tabu-

la rasa, e assim como foram capazes de produzir seus textos serão capa-

zes de produzir os propostos pelo professor. Além disso, esse primeiro 

contato do professor com os textos dos alunos permite que se tenha uma 

noção dos gêneros que já produzem e como estão produzindo, de como 

estão utilizando os mecanismos gramaticais e o que se deve priorizar no 

ensino desses instrumentos. 

 

2. Produção textual e currículo mínimo 

As exigências feitas no currículo mínimo para a produção textual 

na 1ª série do ensino médio são de que se trabalhem os seguintes gêneros 

específicos em cada bimestre do ano letivo: 

Produção textual 

Bimestre Gêneros 

1º 
Relatos de viagem; edição de crônica a partir de notícia de jornal para pu-

blicação em jornal mural ou blog informativo 

2º 
Charge e tirinha a partir de um acontecimento recente, utilizando os recur-
sos humorísticos estudados; poema parodístico de um poema barroco (líri-
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As metodologias que têm sido utilizadas para o ensino desses gê-

neros costumam deixar de lado os conhecimentos prévios dos alunos, 

partindo-se da leitura de modelos de textos legitimados pela escola. Em 

uma tentativa de inclusão do aluno nessa prática de ensino, propõem-se 

exercícios que o torne partícipe da construção de sentido desses textos. 

Essa tentativa de inclusão, sem dúvida, é um avanço em relação aos mé-

todos dedutivos, em que se aplica primeiramente a teoria, sendo o aluno 

convidado apenas à aplicação dos mecanismos ensinados nos textos a se-

rem produzidos. No entanto, mesmo o aluno participando desse processo 

de leitura/escrita, ele não está incluído totalmente nessa produção, uma 

vez que é chamado a construir sentido apenas de textos de outro autor, 

como se ele, aluno, fosse uma tabula rasa, que não produzisse gênero al-

gum, ou que suas produções não fossem significativas para as produções 

de textos ali propostas. Como diz Antunes, 

A atividade da escrita é, então, uma atividade interativa de expressão (ex-, 

“para fora”) de manifestação verbal das ideias, informações, intenções, cren-

ças, ou dos sentimentos que queremos partilhar com alguém, para, de algum 
modo, interagir com ele. Ter o que dizer é, portanto, uma condição prévia para 

o êxito da atividade de escrever. (ANTUNES, 2003, p. 45) 

Sob o mesmo ponto de vista, dizem os PCN (2000, p. 21-22) ao se 

referirem à prática do texto no ensino médio: 

A importância de liberar a expressão da opinião do aluno, mesmo que não 

seja nossa, permite que ele crie um sentido para a comunicação do seu pen-

samento. Deixar falar/escrever de todas as formas, tendo como meta a orga-
nização dos textos. (Grifo nosso) 

Assim, uma prática pedagógica que se pretenda inclusiva não des-

carta os substratos, quaisquer que sejam, trazidos pelo aluno. 

 

3. Os gêneros e suas estruturas  

O fato de os gêneros textuais terem características sociocomunica-

tivas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composi-

ção característica (MARCUSCHI, 2007, p. 23), o que os torna diferentes 

co, satírico ou religioso)  

3º 
Artigo enciclopédico a partir da pesquisa em fontes de natureza e suporte 
distintos, sobre o contexto cultural do arcadismo e sua influencia nas mani-

festações literárias  

4º 
Reportagem cultural ou esportiva para ser publicada em jornal mural ou 
blog; roteiro para uma entrevista editando-a depois para publicação em jor-

nal mural ou blog. 
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uns dos outros, não quer dizer que não tenham estruturas parecidas. Ain-

da segundo Marcuschi, os tipos textuais são apenas meia dúzia como: 

descritivo, argumentativo, narrativo, expositivo, injuntivo, sendo qual-

quer gênero estruturado predominantemente por um deles. Nesse contex-

to, é possível perceber que a intertextualidade proposta por Bakhtin 

(2003), acontece não apenas no campo sociocultural, mas também no 

campo estrutural, já que, em certa medida, os múltiplos gêneros têm sua 

base estrutural formada por alguns desses tipos textuais. 

 

4. Alunos e suas produções  

Embora não tenham experiência com os gêneros textuais propos-

tos pela escola, os alunos não estão alheios aos tipos textuais que com-

põem esses gêneros. Diariamente, a seu modo, escrevem seus diários, su-

as cartas, bilhetes, passam e-mails, fazem poesia, ensaiam reflexões, le-

tras de música entre outros gêneros como nestes exemplos de produção 

espontânea de alguns alunos acompanhados de suas respectivas corre-

ções: 

 

Texto1 

 

 
Lays (turma 1002) 
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Texto 2 

 

 

Amanda (turma 1002) 
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Texto 3  

 

 
Rycher (turma 1001 
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Texto 4 Thainá (t.1001) 

 

 
(Thainá - Turma: 1001) 

 

Texto 5  
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Dênis (turma 1001) 

 

Texto 6 
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Gabi (turma 1001) 

 

Texto 7 Luiz Carlos (turma1001) 
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(Luiz Carlos - turma 1001 

 

Texto 8 
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Texto 8 Lays Rodrigues (turma 1002) 
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Texto 9 Robson (turma 1001) 
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(Robson – turma) 
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Conforme se vê, há entre esses textos um do gênero provérbio 

(texto 1), seis do gênero poema (textos 2, 3, 4, 5, 6 e 8), um do gênero re-

flexão (texto 7) e um do gênero quadrinho (texto 9). É possível também 

observar que, nos textos 1, 2, 3, 5, 6, 7 e 8, predomina o tipo textual ex-

positivo; no texto 4, o injuntivo; e, no 9, o tipo narrativo. Ademais, os 

textos 1, 5 e 9 não apresentam erros gramaticais. Já os textos 2, 3, 4, 6, 7 

e 8 apresentam erros ortográficos, de regência, de inadequação vocabu-

lar, de pontuação, de conjugação verbal, de emprego de pronome e de 

sintaxe. 

Embora haja algumas falhas gramaticais e textos sem um formato 

específico, podemos constatar a criatividade desses autores, que vai des-

de a escolha temática e ressignificação genérica, observadas nos textos 2 

e 9, até as reflexões, contidas nos demais. Isso é suficiente para entender 

esse aluno como alguém que tem uma experiência, ainda que incipiente, 

com vários tipos de textos e que, embora não conheça as especificidades 

dos textos propostos pela escola, tem algo a dizer. 

Além da autoestima criada no aluno produtor desses textos e na 

turma como um todo, já que todos se sentirão potenciais escritores, ven-

do sua escrita e a de seus colegas em evidencia, é importante levar em 

consideração que esse conhecimento prévio servirá de base para o ensino 

dos gêneros propostos pelo currículo mínimo, já que estes, embora sejam 

de gêneros diferentes, também são compostos pelos mesmos tipos textu-

ais dos textos aqui analisados. 

 

5. Como abordar as produções espontâneas na sala de aula 

Na maioria das vezes, as produções dos alunos são alvo apenas de 

correções. Há quase sempre a preocupação do professor em encontrar er-

ros gramaticais, estruturais e até falhas de coerência. Sem dúvida, essas 

observações são importantes para que o aluno venha a evoluir na sua 

produção de textos, mas é necessário levar em consideração que, além 

dessas falhas formais, o texto, como vimos na seção anterior, carrega te-

mas e reflexões que também devem ser postos em evidencia em sala de 

aula como se fosse um texto canônico. Por isso, é preciso valorizar, so-

bretudo, o conteúdo. Os erros, quaisquer que sejam, devem ser apontados 

com menor relevância que os acertos, quaisquer que sejam. Esses erros 

cometidos devem ser sanados com a discussão de teorias e por baterias 

de exercícios que abordem essas formalidades. Na nossa experiência em 

sala de aula, foi possível perceber que os alunos que viram seus textos 
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sendo valorizados por nós, quando os líamos para a turma, comentando-

os de forma positiva, passaram a produzir em maior escala e com mais 

qualidade. 

 

6. Um paralelo com os textos canônicos  

Ao produzirem seus textos espontaneamente, os alunos, na maio-

ria das vezes, o fazem de forma não planejada. Preocupados apenas com 

a exposição do conteúdo, não levam em consideração o critério da inten-

cionalidade, que permite a eles lançar mão de todos os meios para atingir 

seus objetivos (CARNEIRO, 2004, p. 44). Por isso, ao escreverem seus 

poemas, não se importam com a disposição dos versos, com a seleção 

vocabular, com os recursos sintáticos, com a exploração do recurso de 

imagens, com a intertextualidade que podem fazer com textos conhecidos 

de seus possíveis leitores, cumprindo, assim, a regra da aceitabilidade e 

possibilitando a estes a atribuição de mais coerência a seus textos 

(CARNEIRO, idem). 

É para alertá-los quanto à importância desses recursos que devem 

entrar em cena os textos canônicos. Ao serem apresentados aos alunos, é 

importante mostrar a eles o projeto de escritura que há subjacente a esse 

texto: em que época foi escrito, para que tipo de leitor, qual a temática 

abordada, que mensagem o texto quer passar e quais os recursos utiliza-

dos pelo escritor. A seguir, apresentaremos um texto modelo acompa-

nhado de sua análise, que pode servir de exemplo desse tipo de aborda-

gem: 
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É importante mostrar ao aluno que o poema “Infância” é antes de 

tudo uma ode ao modo de ser do brasileiro num ambiente distante no es-

paço e no tempo. Enquanto uma parcela da sociedade se envergonhava 

— nos anos 30, momento em que o poema foi escrito —, da característi-

ca caipira do brasileiro que vivia alheio aos valores estéticos eurocêntri-

cos, o poeta cria um clima de identidade nacional enxergando o que há de 

belo nos costumes mais corriqueiros da sua infância. Nesse caso, vale a 

pena informar que fazia parte do projeto dos escritores da época a reto-

mada dos valores nacionais iniciadas pelos românticos e abandonadas pe-

los parnasianos. 

Após essa etapa, devem-se apontar os recursos de que o poeta se 

valeu para aguçar a imaginação do leitor ao transportar aquelas cenas pa-

ra o presente através de imagens visuais: 

Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
minha mãe ficava sentada cosendo 

meu irmão pequeno dormia 
Eu (...) entre mangueiras 

lia as histórias de Robson Crusoé; 

imagens sonoras: 

Uma voz(...) 
Chamava para o café; imagem gustativa: “café gostoso” 

“café bom”. 

Além disso, a narrativa em pretérito imperfeito (“montava”, “fi-

cava sentada”, “Lia”, “chamava”) faz com que as ações descritas nesse 

espaço diegético não representem um acontecimento que se concluiu no 

passado, mas que se estende até o presente através da memória do eu-
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lírico. A metonímia “uma voz” sugere a despersonificação de alguém, 

“que aprendeu a ninar nos longes da senzala”, e que não desfrutava os 

mesmos prazeres do enunciador, já que, enquanto este se divertia, aquela 

cuidava dos serviços da casa. 

O poeta também se utiliza de versos livres para narrar sua história, 

imprimindo nestes uma linguagem que era típica do ambiente que des-

creve na poesia “comprida história que não acaba mais”, “e dava um 

suspiro... que fundo!”, além de descrever o galopar de seu pai e a latitude 

da fazenda por meio da cadência regular e do encadeamento dos versos: 

Lá longe meu pai campeava 

no mato sem fim da fazenda. 

Recursos esses que caminham para a formação de uma imagem 

audiovisual da paisagem e ações descritas, caracterizando o poema como 

uma representação icônica da realidade. Deve-se mostrar como se dá a 

representação icônica apresentando a prosódia dos versos: 

Lá longe meu pai campeava 

no mato sem fim da fazenda. 

Quanto ao seu conteúdo, é possível perceber no poema uma certa 

insatisfação do eu-lírico com o momento em que vive, já que faz uma fu-

ga para o passado. A valorização dos costumes da época de sua infância 

talvez seja uma forma de mostrar que o narrador não se identifica com o 

grupo social que, no tempo em que escreve, não representava a cor local. 

Imperava a forma de vida baseada na linguagem, na moda e nas etiquetas 

europeias, sobretudo as da França. Ademais, o poeta era um dos elos da 

corrente modernista que propunha uma nova estética voltada para os há-

bitos e costumes dos nativos. É nesse contexto que passa a valorizar a 

sua história, que “era mais bonita que a de Robson Crusoé”. Ao afirmar, 

no tempo presente, que a sua história era melhor do que a que lia, o poeta 

sugere que a valorização do que vem de fora em detrimento do que é lo-

cal se dá por falta de auto-observação. 

Vale a pena apontar também o conhecimento enciclopédico do 

poeta, dialogando com outras épocas, já que a fuga para o passado não é 

uma inovação do poeta Carlos Drummond. Já os românticos se utiliza-

vam desse recurso para também fugir à vida insatisfatória que levavam. 

Assim, o poema “Infância” faz paralelo com “Meus oito anos”, de Casi-

miro de Abreu. No segundo poema, o poeta se propõe a descrever as 

ações e costumes distantes no tempo e no espaço, e apresenta no texto o 

tema da infância, já resumido no título “meus oito anos” e nos versos 
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“(...) aurora da minha vida”, “despontar da existência”, “— respira a 

alma inocência”. No poema de Casimiro, também há uma valorização do 

modo de vida prosaico das pessoas em um ambiente bucólico (“o céu 

bordado de estrelas / A terra de aromas cheia”). Assim o poeta Carlos 

Drummond dialoga com o romantismo, que também tinha como proposta 

a construção de uma identidade nacional. 

Depois de observar esses apontamentos, o aluno é convidado a 

elaborar o seu texto de forma mais planejada e entende que os aprendiza-

dos linguísticos não são descartáveis, já que podem auxiliá-lo tanto na in-

terpretação quanto na produção de seus textos. Depois disso, o professor 

fica mais à vontade para ministrar as aulas de gramática bem como para 

convidar seus alunos para produzir os gêneros propostos pelo currículo 

mínimo, já que eles passam a perceber a importância desse conhecimento 

enciclopédico para melhorar tanto a sua escrita quanto a sua capacidade 

de interpretar. 

 

7. Uma proposta didática 

As atividades com textos espontâneos devem durar todo o ano le-

tivo. Para que haja êxito nesse intento, proporemos aqui um passo a pas-

so como sugestão de trabalho: 

1º Pedir aos alunos que tragam quaisquer produções que tenham 

feito fora da sala de aula, independentemente do gênero. 

2º Escolher sempre entre dez e quinze minutos da aula para a lei-

tura desses textos, com a permissão de seus autores, comen-

tando o que há de positivo neles. 

3º Trazer textos do mesmo gênero, de escritores consagrados, e 

fazer comentários sobre os recursos que tornaram seus textos 

ricos de sentidos. 

4º Preparar exercícios que coloquem esses textos em paralelo, 

pedindo que apontem suas semelhanças e diferenças, além de 

apontarem se o texto está em 1ª ou 3ª pessoa, qual o destinatá-

rio desse texto, se está escrito em verso ou em prosa, qual o ti-

po textual predominante nesses textos, se é um texto objetivo 

ou subjetivo, qual o tempo verbal predominante, qual a inten-

ção de cada escritor etc. 
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5º Comparar os textos do currículo mínimo, de acordo com a 

proposta de produção para cada bimestre exposta no crono-

grama, com essas produções paralelas, observando a forma e a 

finalidade de cada um desses gêneros. 

6º Criar um blog em que os textos dos alunos possam ser publi-

cados. 

 

8. Considerações finais 

A valorização dos textos espontâneos produzidos por alunos é de 

suma importância para a produção/leitura de textos propostos pela escola. 

Ao ter sua autoestima elevada ao ver suas produções em evidência, os 

alunos sentem-se mais seguros para enfrentar outros desafios propostos 

pelo professor. Para que o aluno conheça melhor os objetivos da escola, é 

necessário que a escola conheça melhor seus alunos. Ao se familiarizar 

com o que o aluno traz na sua bagagem cultural, o professor se antecipa 

quanto às providências a serem tomadas, planejando-se para as aulas a 

serem ministradas, já que sabe o que estão produzindo e como estão pro-

duzindo. Com isso, ganha a escola, ganha o professor, ganha o aluno e 

ganha a sociedade, uma vez que terá sido cumprida a finalidade principal 

das aulas de Língua Portuguesa: ampliar a competência comunicativa dos 

alunos. 
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